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RESUMO. Este trabalho foi conduzido na E.E.A da UFRGS/RS (30°05’S e 51°39’W) com 
o objetivo de avaliar o efeito de métodos e intensidades de pastejo na dinâmica populacional 
de azevém (Lolium multiflorum Lam.) em ressemeadura natural. Conduziu-se a pastagem em 
dois métodos de pastejo (lotação contínua e rotacionada) e duas intensidades de pastejo 
(moderada e baixa), em um delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial com 
três repetições (2x2x3). No ano seguinte, após um ciclo de lavoura de soja no verão, foi 
contado o número de perfilhos de azevém estabelecidos via ressemeadura natural. Os 
resultados demonstraram não ter havido interação (p > 0,05) entre os métodos e as 
intensidades de pastejo, e seus efeitos foram analisados de forma independente. Enquanto 
os diferentes métodos de pastejo não afetaram a ressemeadura do azevém (p = 0,4636), as 
diferentes intensidades de pastejo a influenciaram significativamente (p = 0,0003). O 
número de perfilhos de azevém estabelecidos via ressemeadura natural, na intensidade de 
pastejo baixa, foi maior (6.776 perfilhos m-2) do que na intensidade de pastejo moderada 
(211 perfilhos m-2). O controle da intensidade de pastejo é um fator determinante para a 
manutenção do azevém em sistemas de produção baseados na persistência dessa forrageira 
via ressemeadura natural. 
Palavras-chave: integração lavoura-pecuária, inflorescências, oferta de forragem, sistemas mistos. 

ABSTRACT. Effect of grazing methods and intensities on annual ryegrass under 

natural reseedling. This work was conducted at EEA/UFRGS, in Eldorado do Sul, Rio 
Grande do Sul state, Brazil (30°05’S e 51°39’W), to evaluate the effects of different grazing 
intensities and methods on the population dynamics of ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) 
under natural reseedling. Two grazing intensities (moderate and low) were used, under 
continuous and rotational grazing. The experimental design included randomized blocks 
with 2x2x3 factorial arrangements (2 grazing intensities x 2 grazing methods x 3 replicates). 
The following year, the fields were desiccated with herbicides and a soybean plant crop 
cycle was established during the summer season. Ryegrass tillers from natural reseedling 
were counted after the soybean harvest. There was no interaction (p > 0.05) between 
grazing intensities and methods, and the effects for each treatment were independently 
analyzed. While the grazing methods did not affect natural ryegrass reseedling (p = 0.4636), 
there were significant effects under different grazing intensities (p = 0.0003). The number 
of ryegrass tillers established by natural reseedling under low grazing intensity (6,776 tillers 
m-2) was much higher than under moderate grazing intensity (211 tillers m-2). Grazing 
intensity is a key factor to maintain ryegrass production in systems based on natural 
reseedling. 
Key words: integrated crop-livestock systems, flowering, forage allowance, mixed systems. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

É cada vez maior a necessidade de que as 
propriedades agrícolas procurem alternativas que 
possam intensificar o uso da terra, aumentar a 
sustentabilidade dos sistemas de produção e 
melhorar a renda (Carvalho et al., 2004). Neste 
contexto, faz-se necessário o estudo de modelos 
agrícolas menos dependentes do uso de insumos 

e que reduzam os custos de produção (Assmann  
et al., 2003). 

Uma das alternativas na busca por sistemas 
sustentáveis e diversificados é a integração da lavoura 
com a pecuária, que combina duas atividades com o 
objetivo de maximizar racionalmente o uso da terra e 
da infraestrutura, além de diversificar e verticalizar a 
produção. Como consequência, há minimização de 
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custos, diluição de riscos e agregação de valor aos 
produtos agropecuários (Zanine et al., 2006). Entre 
outras vantagens, a integração lavoura-pecuária 
permite aumentar a capacidade de suporte da 
propriedade com a venda de animais na entressafra, 
proporcionando melhor distribuição das receitas ao 
longo do ano. 

Na região Sul do Brasil, a integração lavoura-
pecuária, que antes era somente praticada de forma 
pouco intensiva nas áreas de produção de arroz 
irrigado, também passou a ser uma alternativa 
importante em sistemas agrícolas com rotações de 
milho e soja com pastagens de inverno. A utilização 
de pastagens de inverno em sistemas integrados com 
lavoura, além de fornecer alimentos aos animais, 
contribui na renovação da matéria orgânica, previne 
a erosão, melhora a cobertura e a fertilidade do solo e 
melhora o controle das plantas daninhas, doenças e 
pragas (Assmann et al., 2004). 

O manejo direcionado para a ressemeadura 
natural das pastagens, no sentido de reduzir os 
custos de produção de forragem e aumentar o tempo 
de utilização da pastagem, torna-se particularmente 
importante. Dentre as opções de espécies forrageiras, 
o azevém (Lolium multiflorum Lam.) consagrou-se 
pela facilidade de ressemeadura natural, resistência a 
doenças, bom potencial de produção de sementes e 
versatilidade de uso em associações (Coelho Filho e 
Quadros, 1995). A capacidade desta forrageira em 
garantir sua perenidade, assegurando seu retorno no 
ano seguinte, via ressemeadura natural, está 
intimamente relacionada com o manejo dos animais 
ao longo do ciclo da pastagem. Dentre as ações de 
planejamento mais comuns e importantes no manejo 
dos sistemas pastoris, destaca-se a definição da 
intensidade e do método de pastejo a serem 
empregados. A intensidade de pastejo diz respeito à 
relação entre a quantidade de forragem disponível e a 
demanda de forragem pelos animais; já o método de 
pastejo significa a forma com que é dado acesso aos 
animais a uma quantidade determinada de forragem. 
Enquanto o método de pastejo em lotação contínua 
permite que os animais tenham acesso em qualquer 
local do piquete, a qualquer momento da estação de 
crescimento, a lotação rotacionada se caracteriza por 
um controle maior do pastejo (restringindo a 
distribuição dos animais), bem como por elevada 
carga animal por unidade de área. 

É pouco citado na literatura científica como a 
intensidade e o método de pastejo podem afetar a 
ressemeadura do azevém em sistemas integrados. 
Informações que associem o modo de condução da 
pastagem aos seus estádios fenológicos, à quantidade 

e qualidade de sementes no solo, ao número de 
plântulas emergidas m-2 etc., que permitiriam 
diminuir os custos de implantação da pastagem e, 
consequentemente, tornar o sistema de produção 
economicamente mais eficaz, ainda são incipientes 
na literatura. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
efeito de métodos e intensidades de pastejo no 
estabelecimento do azevém em ressemeadura 
natural, utilizando-se um modelo de sistema de 
integração soja-ovino, concebido para a pequena 
propriedade. 

Material e Material e Material e Material e métodosmétodosmétodosmétodos    

O experimento foi conduzido na Estação 
Experimental Agronômica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (EEA/UFRGS), de 12 de 
julho a 1º de novembro de 2003, totalizando 113 dias 
de pastejo. As coordenadas geográficas são 30o05’22’’ 
S e 51o39’08’’ W. O clima da região é subtropical 
úmido (Cfa), conforme a classificação climática de 
Köppen (Moreno, 1961). O solo está classificado 
como um ARGISSOLO VERMELHO Distrófico 
Típico, segundo o Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (Embrapa, 1999). 

A pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) 
foi semeada em linha, no dia 21 de abril de 2003, em 
sistema de semeadura direta, com espaçamento entre 
linhas de 17 cm, na quantidade de 32 kg ha-1 de 
sementes da cv. Comum RS. A vegetação da área foi 
previamente dessecada utilizando-se herbicida de 
princípio ativo glyphosate, com aplicação de uma t 
ha-1 de calcário e 200 kg ha-1 de N-P2O5-K2O. A 
adubação nitrogenada, na forma de ureia, foi 
realizada em cobertura na quantidade de 150 kg ha-1 
de N, com a metade da dose aplicada na emissão da 
4ª folha do azevém (24/05/03) e o restante no início 
da primavera (25/9/03). 

O ensaio foi realizado seguindo um delineamento 
de blocos casualizados, em um esquema fatorial (duas 
intensidades x dois métodos de pastejo x três 
repetições), correspondendo a 12 piquetes (unidades 
experimentais), com uma área variável de 0,23 a 0,41 ha.  

Os tratamentos foram dois métodos (lotação 
contínua e rotacionada) e duas intensidades (moderada 
e baixa). A intensidade de pastejo moderada foi definida 
pela oferta de forragem de 2,5 vezes o potencial de 
consumo dos animais, e a intensidade baixa, de cinco 
vezes o potencial de consumo. Os animais 
experimentais foram cordeiros, cruzas Ile de France e 
Texel, que entraram na pastagem com peso vivo médio 
de 26 kg ± 4,80 e idade média de nove meses. Foi 
utilizado um número variável de animais reguladores 
(Mott e Lucas, 1952). Em razão da necessidade de se 
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obter a mesma oferta de forragem para os dois métodos, 
o período de ajuste da carga animal foi o mesmo para 
ambos. Para a definição do referido período de ajuste, 
utilizou-se a variável duração de vida da folha (DVF) 
como critério de homogeinização da duração dos ciclos 
de pastejo. 

O objetivo foi definir o período de descanso, a partir 
de uma variável morfogênica indicadora do intervalo 
ótimo de desfolhação. Para tanto, utilizaram-se as 
informações de Pontes et al. (2003) e de Freitas (2003), 
segundo as quais a DVF é de 500oC folha-1, no período 
de junho a agosto, e de 410oC folha-1, de setembro a 
novembro. 

Esses valores foram divididos pela temperatura 
média dos meses de junho a novembro, obtidos a 
partir de séries climáticas junto ao Setor de 
Agrometeorologia da EEA/UFRGS. Caracterizaram-
se quatro ciclos de pastejo, cujas durações foram de 
35, 34, 24 e 22 dias. O período do ciclo de pastejo foi 
variável ao longo do experimento, e o período de 
ocupação das faixas foi fixo, com duração de dois 
dias. 

Dentro do procedimento de controle de oferta de 
forragem, a massa de forragem era avaliada a cada  
21 dias, com o auxílio de um disco medidor de 
forragem (Bransby et al., 1977). Nos piquetes de 
lotação contínua, foram realizadas 50 leituras por 
unidade experimental. 

Posteriormente, procuravam-se quatro locais do 
piquete que representassem a média das 50 leituras, 
procedendo-se, então, ao corte do pasto em nível do 
solo, com o auxílio de um quadro metálico de 0,25 m2 
para a demarcação da área. Nos piquetes de lotação 
rotacionada eram realizados dois cortes em faixas, no 
início do ciclo de pastejo, e dois no final do ciclo. 

Todas as amostras foram secas a 65°C, até massa 
constante, para expressão da massa de forragem em 
termos de kg de matéria seca (MS) por unidade de área. 

A oferta de forragem foi calculada usando a 
seguinte fórmula: 

 
% OF = (MF/n + TAC)*100/CA 

 
em que: 

OF = oferta de forragem (%); MF = massa de 
forragem média (kg ha-1 de MS) = [MF inicial + 
MF final/2]; n = número de dias do ciclo de pastejo 
(dias); TAC = taxa de acúmulo de forragem (kg ha-1 
de MS dia-1); CA = carga animal média do ciclo de 
pastejo (kg ha-1 de PV). 

Terminado o ciclo da pastagem, ou seja, após a 

retirada dos animais (em 1º/11/03), procedeu-se à 
medição da massa de forragem residual nas unidades 
experimentais, por meio da mesma metodologia 
descrita anteriormente, referente à avaliação da massa de 
forragem para controle da oferta. 

No mesmo momento, avaliou-se a altura do 
pasto com o auxílio de um bastão graduado 
denominado sward stick (Barthram, 1985), medindo-
se a altura do primeiro toque em folha, em 50 pontos 
por unidade experimental. No mesmo 
procedimento de registro da altura, anotou-se a 
frequência com que o bastão tocava as 
inflorescências do azevém. Após essas avaliações, a 
área foi dessecada em 15/11/03, com aplicação de 
herbicida de princípio ativo glyphosate na dosagem 
de 5 L ha-1 do produto comercial. 

A quantidade de calda para os herbicidas pós-
emergentes foi de 200 L ha-1, com pressão de 60 libras e 
para o herbicida dessecante (glyphosate) foi de 150 L ha-
1 , com pressão de 40 libras. Em ambos, foi utilizado 
ponta de pulverização tipo leque 110/0-15. Em 
26/11/03, semeou-se a cultivar de soja BRS 154, 
inoculada, com semeadora-adubadora de plantio direto. 
Por ocasião do plantio da soja, procedeu-se a adubação 
de 400 kg ha-1 de N-P2O5-K2O. 

A amostragem para a estimativa do 
estabelecimento do azevém em ressemeadura natural 
foi realizada no ano seguinte, um dia após a colheita 
da soja (21/5/04). Essa amostragem constou da 
contagem do número de perfilhos estabelecidos m-2, 
via ressemeadura natural. Foi utilizado um quadrado 
de 25 x 25 cm lançado, aleatoriamente, cinco vezes 
em cada unidade experimental. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e ao teste F a 5% de probabilidade, com o 
uso do pacote estatístico SAS (1993). Utilizou-se o 
‘LSMEANS’ para efeito de comparação de médias 
entre tratamentos. 

Resultados e Resultados e Resultados e Resultados e discussãodiscussãodiscussãodiscussão    

Para contextualizar a discussão, faz-se necessário 
caracterizar alguns atributos da pastagem observados 
durante e após o período de sua utilização, uma vez 
que os diferentes tratamentos de manejo deveriam 
determinar condições distintas para a ressemeadura 
natural do azevém. 

Observou-se que os tratamentos tiveram êxito 
em prover contrastes de condução da pastagem que 
modificassem as características do pasto e pudessem 
afetar a possibilidade de os perfilhos de azevém 
completarem seu ciclo, validando os objetivos 
iniciais deste experimento (Tabela 1). 
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Tabela 1. Oferta Diária de Forragem, Massa de Forragem Residual, Carga Animal, Altura do pasto e Frequência de Inflorescências em 
pastagens de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) manejadas em dois métodos e duas intensidades de pastejo, em um sistema de 
integração lavoura-pecuária. EEA/UFRGS, 2003. 
Table 1. Daily herbage allowance, Herbage mass, Stocking rate, Sward height in ryegrass pasture handled in two intensities and grazing methods, in integrated crop-livestock 

systems. EEA/UFRGS, 2003. 

 Intensidade de pastejo 
Grazing intensities 

Método de pastejo 
Grazing methods 

E.P. 
S.E. 

Parâmetros 
Parameters 

Moderada 
Moderate 

Baixa 
Low 

L.Contínua 
Continuous stocking 

L.Rotacionada 
Rotational stocking 

 

Oferta Diária de Forragem (% do PV) 
Daily herbage allowance (kg DM 100-1 kg LW) 

9,67 a 18,28 b 14,00 A 13,94 A 1,16 

Massa de Forragem Residual (kg ha-1 de MS) 
Herbage mass (kg of DM ha-1) 

748 b 2.813 a 1.482 B 2.080 A 440 

Carga Animal (kg ha-1 de PV) 
Stocking rate (SR, kg LW ha-1) 

1.421 a 975 b 1.131 B 1.265 A 71,3 

Altura do Pasto (cm) 
Sward height (cm) 

3 b 13 a 6,87 A 9,38 A 2,48 

Frequência de Inflorescências (%) 
Inflorescence frequencies (%) 

14 a 56 b 29 A 40 A 14,3 

Médias seguidas por letras diferentes minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem significamente pelo teste F a 5% de probabilidade. 
Means followed by the same lowercase letter in each row and uppercase letter in each column do not differ significantly using F test (p < 0.05). 

A análise dos resultados mostrou não ter havido 
interação entre métodos e intensidades de pastejo 
para nenhum dos parâmetros considerados. 
Consequentemente, os efeitos de todas as variáveis 
puderam ser analisados de forma independente. 

A análise das ofertas de forragem obtidas nos 
diferentes métodos de pastejo mostrou inexistência 
de diferença significativa (p = 0,9180), o que atestou 
o sucesso do controle das ofertas e proveu as 
condições básicas para comparação de todas as outras 
variáveis de interesse neste trabalho. Em relação à 
intensidade de pastejo, o contraste entre os dois 
níveis propostos foi assegurado, uma vez que se 
observou diferença entre as ofertas (p < 0,0001). 
Ainda como caracterização do período de utilização 
do azevém, é de se destacar que as intensidades de 
pastejo resultaram em massas de forragem residuais 
diferentes (p = 0,0002), no momento da retirada dos 
animais. Os resultados mostram que a massa de 
forragem residual foi menor na intensidade de 
pastejo moderada em razão da menor oferta de 
forragem e, consequentemente, maior (p < 0,0001) 
carga animal utilizada nesses tratamentos (Tabela 1). 
Maior intensidade de pastejo provoca diminuição da 
massa de forragem porque o uso de taxas de lotação 
maiores significa, em princípio, maior consumo de 
forragem por unidade de área. Consequentemente, a 
relação entre massa de forragem e taxa de lotação é 
inversa, tal qual observado por outros autores 
(Cassol, 2003; Pontes et al., 2004). 

A altura do pasto na intensidade de pastejo baixa 
foi maior (p = 0,0005) que na moderada, refletindo 
as condições impostas pelas diferentes ofertas de 
forragem (Tabela 1). A relação verificada entre 
intensidade de pastejo e altura do pasto está de 
acordo com o referido em Pontes et al. (2003), ao 
constatarem que as menores alturas de condução da 
pastagem foram obtidas com cargas animais maiores, 

resultando em menores valores de massa de 
forragem residual. Comparando-se a massa de 
forragem residual entre os métodos de pastejo, 
observa-se que, em média, seu valor foi maior  
(p = 0,0567) nos tratamentos de lotação rotacionada 
(Tabela 1); isto porque a frequência de desfolha pode 
ser controlada em função do período de descanso 
pós-pastejo, característica inerente a este método de 
pastejo. A avaliação da frequência de inflorescências 
mostrou que a sua maior ou menor ocorrência está 
diretamente relacionada à intensidade (p = 0,0023), 
e não ao método de pastejo (p = 0,2139). A 
intensidade de pastejo moderada, na qual a taxa de 
lotação era maior, acarretou maior decapitação de 
perfilhos que, em consequência, não completaram 
seu ciclo. Esta fato foi particularmente evidenciado 
no tratamento de intensidade moderada de pastejo 
em lotação contínua, situação na qual a intensidade 
de desfolha, em nível de perfilho, pode atingir 
índices de remoção de matéria seca superiores à 
capacidade do perfilho de formação de novos tecidos 
(Pontes et al., 2004). 

A ressemeadura natural do azevém é uma 
resultante determinada pela contagem do número de 
perfilhos m-2, após a cultura da soja no ano posterior 
à utilização da pastagem de azevém pelos cordeiros. 
Na Tabela 2 encontram-se os resultados referentes à 
contagem da densidade populacional de perfilhos 
oriundos de ressemeadura. Observa-se que a 
intensidade de pastejo afetou (p = 0,0003) o estande 
de plantas no ano subsequente. 

A preponderância do efeito da intensidade de 
pastejo é evidenciada pela ausência de efeito (p = 
0,4636) dos métodos de pastejo na ressemeadura do 
azevém, conforme pode ser visto na Tabela 2. 
Ambos os métodos, quando conduzidos em 
intensidade de pastejo baixa, apresentaram elevada 
densidade populacional. 
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Tabela 2. Densidade de perfilhos em ressemeadura natural de 
pastagem de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) manejada 
em duas intensidades e métodos de pastejo, em um sistema de 
integração lavoura pecuária. EEA/UFRGS, 2004. 
Table 2. Tiller density under natural reseedling in ryegrass pasture handled in two intensities 

and grazing methods, in integrated crop-livestock systems. EEA/UFRGS, 2004. 

Parâmetros 
Parameters 

Intensidade 
de Pastejo 

Grazing intensities 

Métodos de pastejo 
Grazing methods 

 

 Moderada 
Moderate 

Baixa 
Low 

L. Contínua 
Continuous Stocking 

L. Rotacionada 
Rotational Stocking 

E.P. 
S.E. 

Número de Perfilhos m-2 
Number of ryegrass tillers m-2 

211 a 6.776 b 3.835 A 3.151 A 1.512 

Médias seguidas por letras diferentes diferem significamente pelo teste F a 5% de 
probabilidade. 
Means followed by the same letter do not differ significantly using F test (p < 0.05).  

O número de perfilhos na intensidade de pastejo 
baixa foi maior (6.776 perfilhos m-2) do que na 
intensidade de pastejo moderada (211 perfilhos m-2), 
cuja densidade populacional seria insuficiente para 
assegurar o estabelecimento da pastagem. Isto 
indicaria não somente a necessidade de semeadura, 
mas também a importância do manejo adequado da 
intensidade de pastejo como principal determinante 
para a ressemeadura natural do azevém anual. 
Edwards et al. (2005) indicaram que os maiores 
valores para a ressemeadura de cinco espécies 
forrageiras utilizadas na Nova Zelândia foram 
proporcionados pela lotação contínua em relação à 
lotação rotacionada, quando comparadas ao longo do 
ano. Durante a primavera, os maiores valores para 
germinação foram encontrados em piquetes 
pastejados com lotação rotacionada. Entretanto, esse 
efeito foi anulado pela baixa sobrevivência das 
forrageiras. Os autores alertaram para a importância 
de não analisar os efeitos da ressemeadura contando-
se apenas a germinação das plantas, e sim em 
conjunto com a sobrevivência delas. O número de 
perfilhos oriundos da ressemeadura natural 
apresentou elevada e positiva correlação com a altura 
final do pasto no ano anterior (r = 0,78; p = 
0,0024). Aqueles pastos cuja altura ao final do ciclo 
esteve acima de 12 cm tiveram assegurada a sua 
ressemeadura. O mesmo ocorreu em relação à 
frequência de ocorrência de inflorescências no final 
do ciclo (r = 0,76; p = 0,0036) e à massa de 
forragem residual (r = 0,80; p = 0,0015), que foram 
correlacionadas positivamente à quantidade de 
perfilhos oriundos de ressemeadura. A frequência de 
inflorescências também foi fortemente 
correlacionada com a massa de forragem residual (r 
= 0,91; p < 0,0001). Isto significa que o manejo do 
pasto por meio de uma elevada oferta de forragem 
acarretaria maiores alturas, com menores 
intensidades de desfolha, diminuindo a possibilidade 
de decapitação e morte dos perfilhos, com 
consequente aumento da probabilidade de 

completarem o ciclo e ressemearem. 
Valores da ordem de 2.824 e 4.614 perfilhos m-2 

foram considerados como valores médios de 
densidade populacional (em pastagens estabelecidas 
de azevém), em duas épocas de avaliação, a saber: 
5/8/1999 e 11/11/1999 (Pontes et al., 2003). 
Conforme os resultados aqui observados, a maior 
altura e a proporção de inflorescências nos 
tratamentos de baixa intensidade de pastejo 
garantiram a formação de sementes, estando, assim, 
assegurado o retorno da pastagem no ano seguinte, 
com redução de gastos para aquisição de sementes e 
para as operações necessárias para a semeadura. Esses 
resultados confirmam os observados por outros 
autores, como Jones e Brandon (1998) que 
mostraram que, em pastejo leve, o florescimento 
precoce e a ressemeadura de acessos de Desmanthus 
virgatus foram estimulados. 

Outros trabalhos, como os de Jones et al. (1991) e 
Jones et al. (1993), indicaram redução das reservas de 
semente de Macroptilium atropurpureum e Setaria 
sphacelata no solo, à medida que as lotações 
aumentavam. Tais resultados também corroboram as 
respostas encontradas por Lunardi et al. (2004), 
segundo as quais a maior intensidade de pastejo afeta 
as características físicas da camada superficial desse 
tipo de solo, ocasionando degradação de sua 
estrutura e, por conseguinte, reduções na 
produtividade da pastagem. Intensidades de pastejo 
maiores afetam não somente a fase da pastagem, mas 
também reduzem o rendimento das culturas 
subsequentes, em sistemas de integração lavoura-
pecuária (Lunardi et al., 2004). Estes autores 
concluíram que o método de pastejo empregado no 
inverno pouco afeta o rendimento da soja, ao 
contrário da intensidade de pastejo. Intensidades de 
pastejo mais pesadas afetaram negativamente o 
rendimento da soja, quando comparadas a 
intensidades leves, em que se oferecia cinco vezes 
mais forragem que a capacidade de consumo dos 
animais. Quando em lotações elevadas, o pisoteio 
animal pode promover impactos negativos em 
atributos físicos do solo (Trein et al., 1991; Moraes e 
Lustosa, 1997). Ainda que esse impacto negativo seja, 
na maioria das vezes, superficial (Moraes e Lustosa, 
1997), a intensidade de pastejo deve ser conduzida 
com base em critérios que permitam a otimização do 
uso de pastagens integradas com lavouras. 

Diante disso, as práticas de manejo empregadas ao 
longo da fase pastagem, particularmente o manejo das 
taxas de lotação, devem focar não somente a produção 
animal daquele ano, mas também a persistência do 
azevém via ressemeadura natural. Em sistemas 
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integrados de exploração de lavoura e pecuária, a 
sucessão de culturas é um processo fundamental, e a 
manutenção de intensidades de pastejo baixas permite 
que maior número de perfilhos de azevém venha a 
completar o seu ciclo fenológico, promovendo o 
restabelecimento do mesmo no sistema. 

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

O método de pastejo não afeta a ressemeadura do 
azevém anual em sucessão à lavoura de soja. A 
intensidade de pastejo assume papel extremamente 
importante na ressemeadura do azevém, com 
consequências sobre a sustentabilidade de sistemas 
de produção baseados nesta espécie anual. O 
controle da intensidade de pastejo é um fator 
determinante para a manutenção do azevém em 
sistemas de produção baseados na persistência da 
forrageira via ressemeadura natural. 
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